
Promover a Saúde 
Sexual através da 
Resolução de 
Problemas e de 
Jogos: Uma 
Investigação-Ação 
no 9.º ano de 
Ciências Naturais 

Filipa Neves do Nascimento 
Mestrado em Ensino de Biologia e de Geologia no 3.º Ciclo 
do Ensino Básico e no Ensino Secundário 
Unidade de Ensino das Ciências 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
2025 



Promover a Saúde 
Sexual através da 
Resolução de 
Problemas e de 
Jogos: Uma 
Investigação-Ação 
no 9.º ano de 
Ciências Naturais 

Filipa Neves do Nascimento 
Relatório de Estágio realizado no âmbito do Mestrado em 
Ensino de Biologia e de Geologia do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário 
Unidade de Ensino das Ciências 
2025 

 
Orientador  
Tiago Ribeiro, Professor Auxiliar Convidado, Unidade de Ensino 
das Ciências, Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ti, que brilhas eternamente no céu, 

Serei teu reflexo em terra.



Agradecimentos 

Ao Professor Doutor Tiago Ribeiro, orientador científico, pela sua orientação rigorosa, a 

sua paciência, persistência e disponibilidade constante foram fundamentais para o 

desenvolvimento deste relatório. Sem o seu apoio e confiança em todos os momentos, 

este trabalho não teria sido possível. 

À professora cooperante, por permitir a implementação desta intervenção pedagógica e 

pela liberdade de ação durante todo o ano. 

Agradeço também aos meus alunos, cuja curiosidade, participação e carinho tornaram 

cada momento de ensino um desafio enriquecedor e uma oportunidade de crescimento 

mútuo. Foram vocês que deram sentido ao meu trabalho e com quem construí memórias 

verdadeiramente inesquecíveis. 

Aos amigos que fui fazendo ao longo do meu percurso académico, em especial, ao par 

de amigos que me acompanhou até este mestrado. Deixo o meu agradecimento pelo 

apoio, pela amizade e por todos os momentos partilhados. Agradeço pelo incentivo 

constante, pelo ânimo fornecido durante as aulas e pela compreensão nos momentos 

em que os desafios académicos exigiram mais do meu tempo e energia.  

Aos meus amigos da residência, desde os que me acolheram quando cheguei, aos que 

vi começar o seu percurso académico e aos que perdi pelo caminho. Obrigada por 

fazerem do Porto casa durante todos estes anos e se tornarem a família que eu escolhi. 

Estiveram sempre lá em todos os momentos felizes e nos momentos que nos marcaram 

e uniram para sempre. Obrigada pela vossa presença incondicional. Sem dúvida, levo-

vos comigo para o resto da vida. 

Por fim, agradeço à minha mãe, à minha avó e aos meus tios, por acreditarem sempre 

no meu potencial e demonstrarem o orgulho que sentem. Apesar da distância em várias 

ocasiões, foram decisivos para que eu pudesse concretizar este percurso com 

determinação. 

 



FCUP 
Promover a Saúde Sexual através da Resolução de Problemas e de Jogos: Uma Investigação-Ação 

no 9.º ano de Ciências Naturais 

ii 

 
 
  



FCUP 
Promover a Saúde Sexual através da Resolução de Problemas e de Jogos: Uma Investigação-Ação 

no 9.º ano de Ciências Naturais 

iii 

 
 

Resumo 

O ensino da saúde sexual enfrenta ainda hoje diversos obstáculos, entre os quais se 

destacam a sensibilidade dos temas abordados e a escassez de práticas pedagógicas 

que envolvam ativamente os alunos. O presente estudo teve como objetivo explorar o 

impacto da metodologia de Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas (EOABRP), aliada à utilização de jogos educativos, no ensino 

da contraceção e da prevenção das infeções sexualmente transmissíveis (IST).  

A intervenção pedagógica (IP) foi concebida com base em metodologias ativas e 

colaborativas, articulando momentos de exploração de problemas, debate orientado e 

utilização de jogos educativos, com o propósito de reforçar a literacia em saúde sexual 

e desenvolver o pensamento crítico em 42 alunos do 9.º ano de escolaridade (n=42). 

Do ponto de vista metodológico, a recolha de dados, enquadrada numa investigação-

ação, aproximou-se de uma combinação de métodos, integrando instrumentos 

quantitativos, num estudo quasi-experimental (pré-teste e pós-teste), e qualitativos, 

como grelhas de observação e fichas de monitorização. Os dados revelaram um 

progresso significativo na literacia sexual, com um aumento de 32,9 pontos percentuais 

(t(42)=-12,696; p<0,001) entre o pré-teste (36,7%) e o pós-teste (69,6%). Por sua vez, a 

análise estatística não paramétrica, através do teste de Wilcoxon, confirmou melhorias 

significativas nas duas turmas (turma A: Z =-3,527; turma B: Z =-4,374; p<0,001). 

Paralelamente, os dados qualitativos permitiram verificar um claro reforço das 

competências observadas, sobretudo no domínio do trabalho colaborativo, evidenciado 

por uma maior partilha de ideias, organização conjunta e tomada de decisões em grupo. 

O pensamento crítico e a argumentação mostraram-se igualmente desenvolvidos, com 

os alunos a mobilizarem raciocínio fundamentado na resolução das tarefas propostas. 

Em suma, esta investigação aponta para o potencial pedagógico da integração entre 

jogos educativos e a EOABRP na abordagem de conteúdos relacionados com a saúde 

sexual. Os resultados sugerem a importância da adoção de metodologias ativas na 

prática letiva e na formação docente, promovendo aprendizagens e competências 

essenciais para uma cidadania responsável. 

 

Palavras-chave: EOABRP, IST, jogo, literacia em saúde sexual.   
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Abstract 

Sexual health education still faces several challenges today, particularly due to the 

sensitive nature of the topics addressed and the limited availability of pedagogical 

practices that actively engage students. This study aimed to explore the impact of the 

Problem-Based Learning (PBL) methodology, combined with the use of educational 

games, in teaching contraception and prevention of sexually transmitted infections (STI). 

The pedagogical intervention (PI) was designed based on active and collaborative 

methodologies, incorporating moments of problem solving, guided debate, and the use 

of educational games, with the purpose of enhancing sexual health literacy and 

developing critical thinking in 42 ninth-grade students (n=42). 

From a methodological point of view, data collection, framed within an action research 

approach, approached a combination of methods, integrating quantitative instruments, 

in a quasi-experimental study (pretest and posttest), and qualitative instruments, such 

as observation grids and monitoring sheets. The data revealed a significant improvement 

in sexual health literacy, with an increase of 32,9 percentage points (t(42)=-12,696; 

p<0,001) between the pretest (36,7%) and the posttest (69,6%). In turn, the non-

parametric statistical analysis, using the Wilcoxon test, confirmed significant 

improvements in both classes (class A: Z =-3,527; class B: Z =-4,374; p<0,001).  

At the same time, the qualitative data showed a clear reinforcement of the observed 

skills, especially in collaborative work, evidenced by increased sharing of ideas, joint 

organization, and group decision-making. Critical thinking and argumentation were 

equally developed, with students using reasoned thinking to solve the proposed tasks. 

In short, this research highlights the pedagogical potential of combining educational 

games with PBL in addressing content related to sexual health. The results suggest the 

relevance of adopting active methodologies in teaching practice and teacher education, 

promoting learning and essential skills for responsible citizenship. 

 

Keywords: game, PBL, sexual health literacy, STI. 
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1. Introdução 

Atualmente, a saúde sexual continua a ser um tema de extrema relevância no ensino, 

promovendo a reflexão dos alunos na tomada de decisões informadas e responsáveis 

sobre a sua saúde e bem-estar. Assim, este relatório de estágio foi desenvolvido no 

âmbito da unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional, incluindo a Prática de 

Ensino Supervisionada (IPP e PES), do Mestrado em Ensino de Biologia e de Geologia 

no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário (M:EBG) da Faculdade de 

Ciências da Universidade do Porto (FCUP), e pretendeu promover a literacia em saúde 

sexual junto de alunos do 9.º ano de escolaridade da cidade do Porto. 

A literacia em saúde sexual pode ser definida como a capacidade de recolher, 

compreender e mobilizar informações relacionadas com a saúde sexual e reprodutiva, 

permitindo a tomada de decisões refletidas que promovam o seu bem-estar e 

promovendo competências transversais essenciais à formação integral dos alunos 

(Frade et al., 2010; Tohit & Haque, 2024).  

Apesar das suas várias vertentes, este relatório de estágio foca-se nos conteúdos 

relacionados com as infeções sexualmente transmissíveis (IST) e com os métodos 

contracetivos, tendo em conta o contexto de ensino formal onde se insere. As 

aprendizagens essenciais (AE) selecionadas também enfatizam esta temática, 

fornecendo informações factuais, e desenvolvendo a capacidade de os alunos as 

analisarem criticamente, promovendo uma abordagem responsável nas escolhas 

relacionadas com a saúde sexual e reprodutiva. 

1.1. Contextualização e justificação da investigação 

A temática da saúde sexual, nomeadamente a contraceção e a prevenção de IST, tem 

ganho mais relevância no contexto escolar e social, especialmente nos adolescentes, 

devido à importância do desenvolvimento físico, emocional e social que atravessam 

(Lameiras-Fernández et al., 2021). 

A adolescência é uma fase crítica do desenvolvimento humano, marcada por profundas 

mudanças, e é durante esta etapa que os adolescentes começam a explorar a sua 

sexualidade, motivados por uma combinação de curiosidade natural e influência do meio 

social e cultural (Jananeh et al., 2022). No contexto social atual, os jovens são expostos 

a uma grande quantidade de (des)informação, especialmente através das redes sociais 
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e do acesso digital. Este aumento no acesso à informação, embora possa trazer 

benefícios em termos de literacia em saúde, também apresenta desafios consideráveis, 

uma vez que a informação disponível nem sempre é precisa, podendo mesmo transmitir 

mitos e informações erradas sobre sexualidade, contraceção e saúde sexual (Abreu et 

al., 2024; Dias & Nuno, 2024). 

A desinformação, ou a falta de acesso a conteúdos educativos cientificamente corretos, 

pode conduzir a uma compreensão superficial dos métodos contracetivos e dos riscos 

associados às IST, o que poderá levar os adolescentes a tomar decisões pouco 

informadas sobre a sua saúde sexual e reprodutiva. Neste cenário, o sistema educativo, 

através de uma abordagem crítica e fundamentada, apresenta-se como um meio 

essencial para garantir que os jovens desenvolvam as competências necessárias para 

tomar decisões seguras (Kraus & Potenza, 2020; Nikkelen et al., 2019).  

Os adolescentes, decorrente do maior acesso a informação nem sempre correta ou 

devidamente compreendida, tendem também a iniciar a atividade sexual numa idade 

mais precoce e, muitas vezes, de forma desprotegida. A incapacidade de discernir 

fontes confiáveis e de analisar criticamente a informação obtida, pode levar a decisões 

baseadas em mitos ou em pressões sociais, que, associadas a alterações hormonais, 

favorecem o início precoce da atividade sexual, inclusive em Portugal (Ferreira & Torgal, 

2011; Mullinax et al., 2017; Silva et al., 2022). 

A relutância em abordar o tema da saúde sexual de forma clara e estruturada, tanto no 

contexto familiar como em alguns ambientes escolares, agrava a situação. Muitas 

vezes, os professores não se sentem suficientemente seguros ou confortáveis para 

abordar esta temática, e os próprios alunos não se encontram muito recetivos para o 

compreender, uma vez que, a forma como os conteúdos são apresentados é repetitiva 

e não cativa a sua atenção (Astle et al., 2021; Jananeh et al., 2022).  

Apesar dos avanços na educação sexual, falar sobre sexo continua a ser um tabu em 

muitas famílias e comunidades, incluindo em Portugal. Assim, muitos adolescentes são 

deixados a interpretar sozinhos as informações que encontram, frequentemente 

baseando-se em perceções distorcidas partilhadas por pares (Matos et al., 2014; Dias 

& Nuno, 2024). 

Este cenário reforça a importância de uma intervenção pedagógica (IP) que rompa com 

este ciclo de silêncio, promovendo uma abordagem aberta e fundamentada. Deve existir 

uma educação sexual consistente, que ajude a interpretar de forma crítica as 
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informações disponíveis e a desenvolver competências que permitam aos alunos tomar 

decisões informadas. Neste sentido, a educação formal desempenha, assim, um papel 

fundamental na promoção de comportamentos saudáveis e conscientes, ajudando a 

evitar práticas de risco e a proteger os jovens de consequências adversas (Silva et al., 

2022; Tohit & Haque, 2024). 

A integração deste tema na disciplina de Ciências Naturais no 9.º ano, apresenta um 

enorme potencial para formar alunos com maior literacia em saúde sexual, alinhando-

se às AE definidas para este nível de ensino. Assim, pretende-se desenvolver nos 

alunos não apenas a compreensão científica dos conteúdos relacionados com a 

contraceção e prevenção de IST, mas também promover o desenvolvimento de 

competências cruciais, como o pensamento crítico, a argumentação e o trabalho 

colaborativo (Millanzi et al., 2022; Nikkelen et al., 2019). 

Ao abordar estas temáticas de forma contextualizada, fomenta-se ainda a capacidade 

dos adolescentes de avaliar de forma autónoma e responsável as informações 

disponíveis, e de agir de forma consciente no que diz respeito à sua saúde sexual e 

reprodutiva. Além disso, a inclusão destes conteúdos no currículo contribui para a 

formação de cidadãos mais críticos e interventivos, capacitando-os a adotar 

comportamentos saudáveis e a compreender o impacto das suas escolhas na sua vida 

(Mullinax et al., 2017; Silva et al., 2022). 

1.2. Finalidade, questões e objetivos da investigação  

Tendo em conta a relevância da temática abordada neste estudo, pretendeu-se, com 

esta investigação, analisar a eficácia da metodologia de ensino orientado para a 

aprendizagem baseada na resolução de problemas (EOABRP) e da inclusão de jogos 

educativos, no desenvolvimento de literacia em saúde sexual e de outras competências 

em alunos do 9.º ano. Assim, foram definidas duas questões de investigação: 

• Q1: Avaliar o impacto da intervenção pedagógica no desenvolvimento de 

literacia em saúde sexual sobre a temática da contraceção e das IST; 

• Q2: Comparar a eficácia da EOABRP e do uso de jogos educativos no 

desenvolvimento de competências como o trabalho colaborativo, o pensamento 

crítico e a argumentação. 
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Com o intuito de responder a estas questões e orientar a aplicação desta IP, foram 

delineados objetivos científicos, educacionais e profissionais. Na tabela 1 estão 

apresentados os objetivos definidos de acordo com a sua tipologia. 

Tipologia Objetivos 

C
ie

n
tí

fi
c

o
s
 

• Promover a compreensão dos fatores que influenciam a saúde sexual e reprodutiva; 

• Reconhecer a importância da literacia em saúde sexual como meio de prevenção de 

comportamentos de risco, desinformação e tabus; 

• Sensibilizar os alunos para a escolha informada, correta utilização de métodos 

contracetivos e para a prevenção da transmissão de IST. 

E
d

u
c

a
c

io
n

a
is

 

• Promover aprendizagens no âmbito da saúde sexual que envolvam os alunos em 

discussões críticas e reflexivas; 

• Potenciar o uso de metodologias e estratégias educativas ativas e inovadoras, como o 

EOABRP e jogos educativos, para fomentar a literacia em saúde sexual; 

• Contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e colaborativo e da 

argumentação dos alunos, recorrendo a temas de saúde sexual e permitindo a 

transposição dessas competências para as suas vidas quotidianas. 

P
ro

fi
s

s
io

n
a

is
 

• Desenvolver competências profissionais no âmbito da implementação da metodologia 

de EOABRP; 

• Aperfeiçoar competências pedagógicas na promoção de abordagens imersivas e 

interativas no ensino da saúde sexual e reprodutiva; 

• Desenvolver as competências necessárias para a investigação em educação em 

ciências; 

• Potenciar a autonomia e a capacidade de planear e concretizar experiências 

pedagógicas eficazes, através de uma postura reflexiva no exercício da prática 

docente. 

Tabela 1 – Objetivos científicos, educacionais e profissionais definidos para esta investigação.  

Assim, as questões e os objetivos traçados delinearam o rumo da IP deste relatório de 

estágio, assegurando a sua pertinência e alinhamento com a finalidade proposta. 
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2. Contextualização educacional 

A contextualização educacional do presente relatório de estágio visa enquadrar o tema 

no contexto curricular e pedagógico do ensino básico, mais concretamente no 9.º ano 

de escolaridade. Esta  investigação parte da necessidade de promover uma educação 

para a saúde que capacite os alunos a tomarem decisões informadas e responsáveis, 

articulando a metodologia de ensino escolhida, EOABRP, complementada pelo uso de 

jogos educativos, procurando desenvolver competências essenciais para o século XXI.  

2.1. Contextualização curricular 

Dada a natureza e contexto onde a presente investigação  decorreu – estágio no âmbito 

da IPP e PES –, este estudo incidiu nas AE de Ciências Naturais do 9.º ano de 

escolaridade. Neste contexto, foram selecionadas duas AE transversais particularmente 

relevantes para o desenvolvimento desta IP, bem como as AE específicas e as 

competências que se pretendem desenvolver nos alunos ao longo da mesma, que se 

encontram sistematizadas na tabela 2. 

Contextualização curricular 

Aprendizagens 

essenciais 

transversais 

• “Selecionar e organizar informação, a partir de fontes diversas e de forma 

cada vez mais autónoma, valorizando a utilização de tecnologias digitais e 

integrando saberes prévios para construir novos conhecimentos.” (DGE, 

2018, p.5). 

• “Aplicar as competências desenvolvidas em problemáticas atuais e em novos 

contextos.” (DGE, 2018, p.5). 

Aprendizagens 

essenciais 

específicas 

• “Discutir o papel da ciência e da tecnologia na identificação de infeções 

sexualmente transmissíveis (IST) e o contributo do cidadão na implementação 

de medidas que contribuam para o bom funcionamento do sistema reprodutor.” 

(DGE, 2018, p.13). 

• “Analisar criticamente as vantagens e as desvantagens dos diferentes 

métodos contracetivos.” (DGE, 2018, p.13). 

Competências a 

desenvolver 

• Argumentação; 

• Pensamento crítico; 

• Trabalho colaborativo. 

Tabela 2 – Aprendizagens essenciais transversais e específicas e competências desenvolvidas ao longo da IP. 
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Estas AE enquadram-se no tema “Viver Melhor na Terra”, abordando questões 

fundamentais como a prevenção de IST, o impacto dos métodos contracetivos na saúde 

pública e o papel do aluno na promoção de comportamentos responsáveis. De acordo 

com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), a concretização 

destas AE reflete a necessidade de desenvolver competências como o pensamento 

crítico, a argumentação e a colaboração, que permitem aos alunos analisar e avaliar 

informação científica, e enfrentar desafios do mundo real relacionados com a sua saúde 

e bem-estar (Martins et al., 2017).  

Atualmente, a educação sexual aborda vários tópicos, como o prazer e a comunicação 

interpessoal, a reprodução, os aparelhos reprodutores, a fecundação, a gravidez e o 

parto, a maternidade e a paternidade, que podem ser integrados no currículo de 

Cidadania e Desenvolvimento (Frade et al., 2010). No entanto, em Ciências Naturais, e 

tendo por base esta contextualização curricular, a investigação foca-se maioritariamente 

em duas vertentes: a contraceção e a prevenção de IST, mais relacionadas com a saúde 

sexual e reprodutiva, enquadradas nas AE de 9.º ano. 

2.2. O ensino da saúde sexual 

O ensino de temas relacionados com a saúde e bem-estar, como os métodos 

contracetivos e as IST, representa um desafio pedagógico e social no contexto 

educativo, uma vez que abordam conceitos complexos e, muitas vezes, com algum tabu 

associado (Tohit & Haque, 2024; Bortolozzi & Vilaça, 2020). Deste modo, a adoção de 

metodologias inovadoras, que incentivem a aprendizagem ativa e a participação dos 

alunos, surge como uma necessidade fundamental para alcançar os resultados 

pretendidos. Apesar de ser recomendado o uso de metodologias ativas, este tema é 

muitas vezes apresentado de forma expositiva, que, embora relativamente eficaz no 

desenvolvimento de conhecimento, é criticada pela ausência de interatividade e pela 

limitada aplicabilidade prática e relação com o quotidiano (Astle at al., 2021; Lameiras-

Fernández et al., 2021). 

Com alunos mais novos, os professores têm recorrido ao storytelling e a elementos 

visuais cativantes para introduzir o uso da contraceção, enquanto enfrentam o desafio 

de adequar o conteúdo à faixa etária (Haruna et al., 2018; Kalaitzi, 2024). No ensino 

secundário, a simulação tem permitido explorar as consequências das suas escolhas, 

abordando temáticas do consentimento e relações saudáveis, em cenários interativos 

que combinam realidade aumentada e questionamento, melhorando a participação e os 
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resultados de aprendizagem. O desafio, no entanto, reside nos recursos necessários 

para implementar a tecnologia de realidade aumentada, uma vez que, exige tanto 

infraestruturas tecnológicas como professores treinados, capazes de orientar os alunos 

(Kraus & Potenza, 2020; Srisawasdi et al., 2024). 

Apesar destes sucessos, permanecem desafios na implementação da educação sexual, 

particularmente em grupos etários mais jovens ou em contextos educativos mais 

conservadores. Conteúdos adequados à idade e um ambiente de aprendizagem 

favorável são essenciais, caso contrário os alunos podem sentir-se desconfortáveis ou 

sobrecarregados por discussões abertas sobre saúde sexual. Além disso, as 

sensibilidades culturais e religiosas podem representar desafios, na medida em que 

algumas comunidades podem considerar o ensino demasiado progressista ou 

conflituoso com os valores tradicionais (Leung et al., 2019). 

Relativamente ao nosso país, o ensino da saúde sexual tem sido integrado nas políticas 

educativas há cerca de 30 anos, mas ainda existem lacunas consideráveis na sua 

implementação nas escolas (Frade et al., 2010). A legislação portuguesa atual visa 

garantir que os alunos tenham acesso a informações claras e adequadas sobre saúde 

sexual e reprodutiva, mas estudos revelam que as políticas públicas não são sempre 

aplicadas de forma consistente, o que compromete a eficácia do ensino. Além disso, 

muitos alunos do ensino secundário ainda apresentam um conhecimento limitado sobre 

IST, evidenciando a necessidade de reforçar a educação em torno da prevenção e 

tratamento dessas condições (Abreu et al., 2024; Dias & Nuno, 2024; Ferreira & Torgal, 

2011; Matos et al., 2014). 

A aplicação de metodologias ativas e participativas, como a EOABRP, surge como uma 

metodologia de ensino promissora para envolver os alunos e proporcionar uma 

aprendizagem mais profunda sobre a saúde sexual (Silva et al., 2022).  

2.2.1. Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas 

para a promoção da literacia em saúde sexual 

O EOABRP tem sido aplicado em diversas áreas, no entanto, a sua aplicação na 

educação sexual ainda é algo limitada e recente, com uma escassa produção de 

literatura a abordar especificamente a sua aplicação nesse contexto. Apesar disso, 

alguns estudos mencionam o seu potencial no ensino de saúde sexual, sobretudo no 

que se refere ao desenvolvimento de competências críticas essenciais, que fomenta a 

tomada de decisões informadas. Os alunos podem assim analisar cenários relacionados 
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com a seleção de contracetivos ou decisões relacionadas com comportamentos de 

risco, que podem levar a uma gravidez não planeada ou à transmissão de IST. Desta 

forma, pretende-se criar um ambiente de aprendizagem mais envolvente e reflexivo, 

confrontando os alunos com situações em que devem identificar soluções e avaliar as 

consequências das suas ações (Haruna et al., 2018; Jananeh et al., 2022). 

O EOABRP no ensino destes conteúdos permite abordar e explorar de forma inovadora 

temas sensíveis e complexos no contexto escolar. Os alunos são estimulados a formular 

questões, participar em discussões e analisar informações em grupo, o que não só 

amplia o seu conhecimento, mas também desenvolve competências de autonomia, 

argumentação e pensamento crítico, essenciais para a tomada de decisões 

cientificamente sustentadas. Quando bem implementada, permite que os alunos 

assumam a responsabilidade pela sua aprendizagem e compreendam de forma 

profunda a saúde sexual e os relacionamentos, indo além do simples conhecimento 

factual (Haruna et al., 2018; Lameiras-Fernández et al., 2021; Millanzi et al., 2022).  

Ao envolver os alunos na tomada de decisões informadas sobre questões como 

prevenção de gravidez e IST, o EOABRP contribui para a consciencialização e a adoção 

de atitudes mais responsáveis, seguras e conscientes em relação à sexualidade. Além 

disso, pode até ter um impacto positivo no bem-estar emocional e psicológico dos 

adolescentes, o que ajuda os alunos a desenvolverem uma maior confiança nas suas 

escolhas, promovendo uma gestão saudável das suas emoções e atitudes em relação 

à saúde sexual (Jananeh et al., 2022; Millanzi et al., 2022). 

2.2.2. O recurso a jogos no ensino da literacia em saúde sexual 

A integração de jogos e recursos educativos interativos no ensino da saúde sexual exige 

que os alunos tomem decisões, avaliem riscos e enfrentem os resultados das suas 

escolhas. Estas estratégias educativas ganharam reconhecimento pela sua capacidade 

de envolver ativamente os adolescentes, permitindo-lhes tomar decisões num ambiente 

sem julgamento, o que é particularmente benéfico para a discussão de temas sensíveis 

como a contraceção e a prevenção de IST (Alencar et al., 2022; Smith et al., 2023). 

Existem jogos que simulam frequentemente situações do mundo real, como cenários 

onde a tomada de decisões sobre saúde sexual pode ocorrer. Nestas configurações, os 

alunos encontram opções que levam a resultados diferentes, fornecendo-lhes feedback 

rápido sobre as consequências das suas ações, tais como a importância de usar 

métodos contracetivos para prevenir a gravidez ou de praticar comportamentos seguros 
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para evitar a disseminação de IST. Considerando que reforça o conhecimento teórico, 

colocando-o num contexto próximo e memorável, esta estratégia costuma cativar e 

promover a sensibilização dos alunos nesta temática (Haruna et al., 2018; Kraus & 

Potenza, 2020).  

Outra aplicação dos jogos envolve role-playing e atividades de grupo que se concentram 

na resolução colaborativa de problemas. Por exemplo, os alunos podem trabalhar em 

conjunto para aconselhar um amigo sobre práticas sexuais seguras, ou estão numa sala 

de espera de uma clínica de saúde sexual a argumentar com os outros pacientes. Tais 

atividades enfatizam a importância da comunicação, argumentação e redes de apoio 

quando se trata de saúde sexual, para além de ajudarem a reduzir o desconforto 

associado a esta temática, uma vez que, os alunos se concentram na resolução de um 

problema coletivamente, em vez de partilharem crenças ou experiências pessoais 

(Alencar et al., 2022; Haruna et al., 2018; Smith et al., 2023).  

Para além dos jogos de tabuleiro e das simulações, a incorporação de recursos 

multimédia, como vídeos e animações, tem-se mostrado útil, especialmente quando 

combinada com o questionamento ou atividades de monitorização da resolução de 

problemas. A título de exemplo, os alunos podem ver um vídeo que retrata uma 

personagem a enfrentar uma decisão sobre a contraceção, seguido de uma discussão 

em turma ou questionamento sobre as decisões conseguintes e os potenciais resultados 

(Nikkelen et al., 2019; Smith et al., 2023).  

Apesar do sucesso destas estratégias, existem desafios na sua implementação eficaz, 

como o acesso a recursos digitais ou a recursos humanos com as competências digitais 

necessárias, o que pode limitar o alcance destas iniciativas. No entanto, os professores 

que aplicam metodologias e estratégias de ensino baseadas em jogos e na resolução 

de problemas relatam resultados positivos (Haruna et al., 2018; Mullinax et al., 2017). 

Ainda que a eficácia de recursos digitais nesta temática seja substancial, existe uma 

prevalência de recursos não digitais no decorrer da IP, que está relacionada com as 

características específicas da turma e com o ambiente em torno da questão da utilização 

de telemóveis na escola. Em muitos casos, a utilização de dispositivos eletrónicos pode 

resultar num aumento da dispersão da atenção, para além das limitações previamente 

mencionadas (Kraus & Potenza, 2020; Nikkelen et al., 2019).  

De igual modo, a discussão sobre a proibição dos telemóveis no recinto escolar reflete 

uma preocupação crescente com a necessidade de reduzir a dependência tecnológica 
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no contexto educativo. Em resposta a este desafio, pretendeu-se integrar atividades em 

papel nas aulas da IP desta investigação com o intuito de promover uma abordagem 

mais direcionada e restrita ao conteúdo. As atividades em formato físico permitem um 

maior controlo sobre a dinâmica da aula, garantindo que todos os alunos se mantenham 

envolvidos na atividade proposta, sem a tentação de se desviarem para outras 

plataformas (Haruna et al., 2018; Kraus & Potenza, 2020). A utilização de jogos na 

educação sexual oferece uma forma envolvente e eficaz de promover a aprendizagem 

ativa, permitindo aos alunos explorar, refletir e tomar decisões informadas sobre temas 

essenciais, como a contraceção e a prevenção de IST, enquanto favorece o 

desenvolvimento de competências práticas e a consciencialização crítica. 
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3. Metodologia de ensino 

A escolha de uma metodologia ativa, nomeadamente a EOABRP, coloca o aluno no 

centro da sua aprendizagem, e visa não só ensinar conhecimentos, mas também 

desenvolver outras competências essenciais para o quotidiano dos discentes, como o 

pensamento crítico, o trabalho colaborativo e a argumentação (Kladchuen & 

Srisomphan, 2021; Mamombe & Mathabathe, 2024). 

3.1. Ensino Orientado para a Aprendizagem Baseada na Resolução 

de Problemas (EOABRP) 

O EOABRP surgiu na década de 1960, direcionado ao ensino de medicina no Canadá. 

Inicialmente, foi projetado para ajudar estudantes (universitários) a lidarem com 

problemas clínicos concretos num ambiente mais autêntico e desafiador. Assim, os 

estudantes tornam-se o centro do seu processo de aprendizagem, onde os professores 

atuam como facilitadores (Klamen et al., 2022; McComas, 2014). O sucesso desta 

metodologia encorajou a sua expansão para outros níveis de ensino e para outras áreas, 

incluindo a educação em ciências. Estudos iniciais mostraram que os alunos não só 

alcançavam melhores resultados em termos de compreensão concetual, mas também 

desenvolviam competências de pesquisa autónoma e colaboração (McComas, 2014; 

Vasconcelos & Almeida, 2012; Vasconcelos & Torres, 2013). 

Independentemente da área, o seu objetivo principal é estimular o pensamento crítico e 

competências investigativas dos alunos, incentivando-os a desenvolver e aplicar os 

seus conhecimentos, a explorar novas informações e a colaborar com os colegas na 

procura de soluções. Deste modo, o EOABRP promove o desenvolvimento de 

competências essenciais, como o trabalho colaborativo, a argumentação, o pensamento 

crítico, e a capacidade de tomar decisões fundamentadas (Klamen et al., 2022).  

Partindo de um determinado cenário, que contextualiza a aprendizagem, os alunos 

colocam questões a que procuram dar resposta posteriormente, nas fontes de 

informação sugeridas pelo docente, sendo o aluno considerado um agente 

epistemológico que participa ativamente no processo de construção do seu próprio 

conhecimento. O aluno deve ser capaz de analisar, interpretar e resolver problemas com 

base numa problemática real ou passível de se aplicar à realidade, o que contribui para 
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uma aprendizagem mais dirigida, que permite compreender a aplicação prática dos 

conteúdos lecionados (Mamombe & Mathabathe, 2024; Tang et al., 2020). 

Esta metodologia pode ser enquadrada numa abordagem socioconstrutivista, onde a 

aprendizagem é considerada uma atividade social e colaborativa (Vasconcelos & 

Almeida, 2012). O trabalho em grupo estimula o desenvolvimento cognitivo ao desafiar 

os alunos a interagir com colegas de diferentes níveis cognitivos, sendo benéfico para 

quem recebe apoio e orientação, mas também para quem ajuda, desenvolvendo as suas 

próprias competências. A heterogeneidade do grupo fomenta a motivação e enriquece 

a troca de ideias na resolução de problemas mais complexos, ao integrar diferentes 

experiências e perspetivas (Millanzi et al., 2022; Tang et al., 2020).  

No entanto, em Portugal, a implementação sistemática desta metodologia encontra-se 

ainda pouco desenvolvida. De forma geral, o professor ensina a teoria, os alunos 

aplicam-na resolvendo problemas de papel e lápis, ou no laboratório, seguindo 

protocolos previamente definidos, e o processo culmina na resolução de exercícios de 

manuais escolares ou propostos pelo docente (Vasconcelos & Torres, 2013).  

3.2. Estratégias de ensino 

A implementação de estratégias educativas articuladas com o EOABRP proporciona um 

ambiente dinâmico, no qual não só é incentivada a reflexão crítica e a colaboração, mas 

também são criadas oportunidades para ensinar conteúdos complexos de forma 

acessível (Daba et al., 2019; Mamombe & Mathabathe, 2024). Embora esta IP tenha 

envolvido diversas estratégias educativas, como o trabalho colaborativo e a exposição, 

o foco irá incidir nos jogos educativos e no questionamento, devido à sua importância 

específica na IP em questão, permitindo desenvolver as competências em estudo. 

O recurso a jogos educativos destaca-se pela capacidade de envolver ativamente os 

alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem divertido e motivador. Recursos 

educativos que recorrem a elementos típicos de jogos, como desafios, recompensas e 

narrativas envolventes, permitem estruturar a aprendizagem e cativar os alunos, 

aplicando o conhecimento de forma prática e reflexiva e promovendo a superação e a 

persistência em tarefas mais complexas (Feng et al., 2024; Kladchuen & Srisomphan, 

2021). A inclusão de elementos de feedback imediato, característico da gamificação, é 

outro fator que contribui para a sua eficácia. O feedback não só informa os alunos sobre 

a sua evolução, mas também reforça o sentimento de conquista e possibilita alterações 

em tempo real, incentivando a melhoria contínua. Ao integrar estes elementos, é 
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proporcionada um ambiente motivador e imersivo que complementa a metodologia de 

ensino selecionada (Daba et al., 2019; Smith et al., 2023). A combinação dos jogos com 

o EOABRP poderá fortalecer o processo de aprendizagem e foca-se principalmente na 

participação ativa dos alunos em cenários desafiantes e realistas. Isto permite a criação 

de um ambiente propício para o trabalho colaborativo, incentivando os alunos a 

explorarem soluções, avaliarem as consequências das suas decisões e, assim, 

desenvolverem competências essenciais para a vida adulta, como o pensamento crítico 

e criativo (Daba et al., 2019; Hegade et al., 2023).  

O pluralismo estratégico definido para esta investigação, onde se enquadra ainda o 

questionamento, foi essencial para promover uma aprendizagem mais holística e 

compreensão mais profunda, fomentando uma experiência de aprendizagem 

diversificada e adaptável às necessidades individuais. Tendo em conta a metodologia 

de ensino selecionada, foi fundamental que os alunos tenham sido incentivados a 

formular questões, explorar diferentes perspetivas e analisar conceitos de forma 

aprofundada. Ao serem desafiados a questionar as suas próprias ideias e conceções, 

os alunos desenvolveram a argumentação e o pensamento crítico, elementos 

essenciais para enfrentarem os desafios futuros de forma informada (Lameiras-

Fernández et al., 2021). 

Em suma, as estratégias elegidas garantiram uma aprendizagem envolvente e 

relevante, permitindo que os alunos explorem os conteúdos de forma crítica, 

promovendo um ensino autónomo e participativo (Boom-Cárcamo et al., 2024). 
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4. Intervenção pedagógica 

De forma a responder ao problema e aos objetivos de investigação estabelecidos, esta 

IP foi desenvolvida e implementada numa escola de ensino básico e secundário da área 

metropolitana do Porto, em duas turmas do 9.º ano, e encontra-se descrita de forma 

detalhada em seguida. 

4.1. Sequência didática 

A planificação é um elemento essencial na atividade docente, pois permite organizar e 

articular as práticas pedagógicas e investigativas de forma eficaz, alinhando os objetivos 

educacionais à metodologia adotada (Coutinho, 2023). Assim, a planificação detalhada 

da sequência didática encontra-se no apêndice 1, permitindo uma visão clara e 

organizada dos procedimentos ao longo de cada aula.  

Após a planificação da sequência didática, esta foi implementada em sala de aula, 

permitindo uma reflexão contínua sobre a sua eficácia e, sempre que necessário, o 

reajuste das estratégias pedagógicas e dos recursos utilizados, com vista à melhoria da 

aprendizagem dos alunos. A IP foi desenvolvida ao longo de seis aulas de 50 minutos 

(num total de 300 minutos), cada uma com objetivos específicos, estratégias 

diversificadas e recursos educativos cuidadosamente selecionados. A recolha de dados 

foi integrada ao longo da sequência didática (SD), assegurando a combinação entre a 

prática pedagógica e a vertente investigativa.  

A primeira aula teve como objetivo diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos 

sobre o tema das IST e métodos contracetivos. Para isso, foi realizado um pré-teste 

(Apêndice 2), que permitiu verificar as lacunas de conhecimento dos alunos. Em 

seguida, procedeu-se à introdução do tema, onde foram apresentados os objetivos das 

aulas seguintes e se contextualizou a importância das atividades que seriam realizadas, 

recorrendo a uma apresentação multimédia (Apêndice 3). 

Na segunda e terceira aula, os alunos iniciaram, em grupos, a atividade de resolução 

de problemas, baseada em cenários clínicos simulados relacionados com IST (Apêndice 

4). Os grupos receberam uma ficha de monitorização (Apêndice 5), de forma a 

registarem o seu progresso durante a atividade. Adicionalmente, foi desenvolvido um 

documento auxiliar de pesquisa (Apêndice 6), que, aliado a dois websites, pretendiam 

direcionar a pesquisa. Por fim, os discentes apresentaram e discutiram os resultados 
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das suas análises à turma, com o apoio de um cartaz que completaram (Apêndice 7). A 

proposta destas aulas era que os alunos trabalhassem colaborativamente para resolver 

os cenários propostos, promovendo a argumentação e a aplicação crítica dos 

conhecimentos. 

  

Figura 1 – Análise dos cenários clínicos, preenchimento da ficha de monitorização e apresentação das conclusões à 
turma, relativas à atividade de resolução de problemas. 

A quarta aula foi dedicada a uma atividade prática laboratorial sobre a transmissão das 

IST, acompanhada do preenchimento de um V de Gowin (Apêndice 8). Esta atividade 

permitiu uma melhor compreensão dos mecanismos de contágio e serviu de introdução 

aos métodos contracetivos, como forma de prevenção contra as IST. 

Nas últimas duas aulas, aprofundou-se o estudo dos métodos contracetivos, recorrendo 

ao apoio de uma apresentação multimédia (Apêndice 9) e à utilização de uma caixa de 

dúvidas anónimas para esclarecimentos. Posteriormente, as regras e o funcionamento 

do jogo educativo sobre contraceção foram apresentados com o apoio de uma 

apresentação multimédia (Apêndice 10). Os alunos, organizados em grupos, 

enfrentaram desafios relacionados com a escolha de métodos contracetivos em 

diferentes contextos, através do jogo educativo (Apêndice 11). Para os grupos que 

concluíram o jogo mais cedo, foi desenvolvido um quiz de consolidação das 

aprendizagens realizadas ao longo da intervenção. O pós-teste (Apêndice 2) foi 

realizado em seguida, com o objetivo de avaliar a evolução dos alunos ao longo da IP. 
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Figura 2 – Distribuição espacial e exploração do jogo educativo elaborado "Contraceção em Crise". 

Em suma, a sequência didática foi organizada de forma a articular momentos teóricos e 

práticos, promovendo a compreensão dos conteúdos relacionados com as IST e os 

métodos contracetivos, bem como o desenvolvimento de competências como o 

pensamento crítico, a argumentação e o trabalho colaborativo. A estrutura e 

organização adotada permitiu assegurar uma abordagem progressiva e coerente dos 

conteúdos, alinhada com os objetivos da intervenção propostos.  
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5. Metodologia de investigação 

A prática investigativa na educação é crucial para entender e aprimorar as práticas 

pedagógicas. Esta permite investigar fenómenos educacionais, identificar problemas e 

propor intervenções para os solucionar. A escolha da metodologia adequada deve ter 

em conta a complexidade do ambiente educativo, as interações humanas e os contextos 

culturais em que a investigação ocorre. Entre as várias metodologias, a investigação-

ação (I-A) destaca-se pela combinação da reflexão crítica com a implementação de 

melhorias práticas e será descrita de forma mais pormenorizada ao longo deste capítulo 

(Cohen et al., 2017; Coutinho, 2023). Assim, a metodologia de investigação adotada 

nesta IP visou compreender e intervir num contexto específico recorrendo a uma I-A 

através da combinação de métodos. Esta escolha metodológica refletiu-se na 

integração de técnicas e instrumentos que permitiram recolher dados sobre as práticas 

pedagógicas implementadas, avaliando os seus resultados e promovendo melhorias. O 

paradigma selecionado para esta investigação foi o socio-crítico, que enfatiza a 

promoção da inclusão e da garantia de igualdade no acesso ao conhecimento 

(Coutinho, 2023; Gay et al., 2023). 

5.1. Investigação-ação 

A I-A constitui uma metodologia de investigação amplamente reconhecida no campo 

das ciências sociais e humanas, especialmente no contexto educativo. É caracterizada 

essencialmente pela sua natureza cíclica, reflexiva e participativa, sendo orientada para 

a resolução de problemas concretos. Esta metodologia visa simultaneamente produzir 

conhecimento e promover melhorias concretas, sendo especialmente relevante quando 

se pretende otimizar práticas educativas (Cohen et al., 2017).  

A I-A baseia-se num ciclo de quatro fases articuladas: planeamento, ação, observação 

e reflexão, que constituem um processo contínuo onde cada fase influencia a seguinte, 

permitindo uma constante revisão e melhoria das práticas educacionais (Cohen et al., 

2017; Coutinho, 2023). Na fase de planeamento, são identificados os problemas a 

serem abordados, definindo-se os objetivos que motivam a investigação e procedendo-

se à planificação do estudo, incluindo a organização das etapas subsequentes. A fase 

de ação corresponde à implementação do plano de investigação, onde as intervenções 

planeadas pelo investigador são colocadas em prática. Aqui, é essencial uma 

monitorização contínua do processo para garantir que as ações previstas sejam 
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executadas corretamente e que eventuais problemas sejam resolvidos. Durante a fase 

de observação, procede-se à recolha sistemática de dados, o que proporciona uma 

análise mais rica e aprofundada. Na fase de reflexão, os dados recolhidos são 

analisados e interpretados, permitindo avaliar os resultados e sugerir melhorias para 

práticas futuras (Cohen et al., 2017; Coutinho, 2023). 

No centro da I-A está o papel do professor-investigador, que assume uma posição ativa 

na conceção, implementação e avaliação das práticas educativas. O professor reflexivo 

é simultaneamente um educador e um investigador, dedicado a questionar e melhorar 

as suas práticas com base em evidências, tornando-se num agente ativo na sua prática 

pedagógica e na sua investigação (Coutinho et al., 2009). O professor, enquanto 

investigador, deve possuir uma abordagem reflexiva e em espiral ao longo do processo 

de ensino e de aprendizagem, revisitando e ajustando continuamente as suas práticas 

pedagógicas, de modo a integrar novas experiências e promover um ciclo constante de 

melhoria e adaptação às necessidades dos alunos.  

No contexto da IPP e PES, a I-A foi particularmente relevante, pois permitiu não só 

implementar metodologias e estratégias de ensino inovadoras, mas também avaliar de 

forma sistemática o seu impacto. Embora tenha sido realizado apenas um ciclo, devido 

ao contexto mencionado, a metodologia elegida permitiu lançar as bases para futuros 

ciclos de melhoria contínua, assegurando que o processo educativo é dinâmico, 

adaptativo e fundamentado em evidências (Coutinho et al., 2009). 

5.2. Caracterização da amostra 

A amostra participante neste relatório de estágio foi de conveniência, sendo composta 

por 42 alunos (n=42) do 9.º ano de escolaridade, tendo em conta a sua participação no 

estudo.  A caracterização sociodemográfica da amostra encontra-se descrita na tabela 

3 e permite contextualizar o perfil dos participantes, fornecendo uma base para 

interpretar os resultados obtidos ao longo do estudo. 

Dados sociodemográficos 
Amostra (n=42) 

n % 

Sexo 
Feminino 19 45,3 

Masculino 23 54,8 

Nacionalidade 

Portuguesa 38 90,5 

Brasileira 2 4,8 

Outra 2 4,8 

 
Idade 

Média 14,4 

Desvio padrão 0,59 
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Mínimo 14 

Máximo 16 

Tabela 3 – Caracterização sociodemográfica da amostra. 

Esta é uma amostra não probabilística, uma vez que, os participantes foram 

selecionados com base na sua acessibilidade e disponibilidade, tratando-se das turmas 

atribuídas à professora cooperante, e não selecionadas através de métodos aleatórios 

(Coutinho, 2023). Desta forma, os resultados obtidos refletem apenas as aprendizagens 

e experiências das turmas envolvidas, não sendo representativos da população geral, 

obtendo-se apenas indicadores. Embora a falta de representatividade limite a 

generalização dos resultados, esta abordagem é consistente com os princípios da I-A, 

cujo objetivo é compreender e melhorar as práticas num contexto específico, utilizando 

os resultados para promover mudanças educativas para os participantes diretamente 

envolvidos (Cohen et al., 2017; Gay et al., 2023).  

5.3. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 

A recolha de dados constitui um elemento fundamental para compreender o impacto de 

uma investigação. Nesta I-A, combinou-se uma abordagem mista, integrando métodos 

quantitativos e qualitativos, que permitiu compreender o sucesso da IP de forma mais 

completa, através da sua articulação (Cohen et al., 2017; Creswell & Guetterman, 2024). 

Esta combinação de técnicas e instrumentos de recolha de dados, descritas em seguida, 

assegurou uma análise abrangente e detalhada do impacto da IP, permitindo responder 

às questões de investigação definidas. 

5.3.1. Testagem 

A técnica da testagem desempenha um papel central na investigação, permitindo avaliar 

as competências cognitivas iniciais e finais dos alunos, bem como monitorizar a 

evolução das aprendizagens ao longo da IP, através do teste. O pré-teste (Apêndice 2), 

realizado no início da IP, teve como objetivo diagnosticar os conhecimentos prévios dos 

alunos em relação aos métodos contracetivos e às IST, permitindo ajustar a planificação 

das atividades e adaptar os recursos às necessidades específicas das turmas. Por outro 

lado, o pós-teste, idêntico ao pré-teste, seria implementado no final, permitindo avaliar 

a eficácia da IP na compreensão sobre esses mesmos conteúdos.  

Estes testes cognitivos devem incluir questões diversificadas, de modo a garantir uma 

avaliação abrangente, combinando perguntas de resposta fechada (como escolha 

múltipla, verdadeiro/falso ou correspondência), com perguntas de resposta aberta, que 

exigem maior raciocínio por parte dos alunos. Esta diversidade proporciona uma 
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avaliação mais ampla, permitindo comparar as competências dos alunos desenvolvidas 

ao longo do tempo. Posto isto, a testagem é uma técnica essencial para evidenciar 

melhorias na aprendizagem e validar a eficácia de uma IP (Cohen et al., 2017; Creswell 

& Guetterman, 2024; Gay et al., 2023). 

No caso da presente investigação, o teste aplicado (Apêndice 2) foi cotado para 100 

pontos e era constituído por 17 questões distribuídas por três grupos, cada um com 

objetivos distintos no âmbito da avaliação dos conhecimentos sobre contraceção e IST.  

O primeiro grupo de questões dizia respeito aos métodos contracetivos, o segundo 

grupo visava a articulação de conhecimentos entre os dois temas, e o terceiro grupo 

focava-se especialmente nas IST. O tempo médio de preenchimento do teste foi de 

cerca de 20 minutos, permitindo uma aplicação eficaz dentro da duração habitual de 

uma aula. 

5.3.2. Observação 

Para uma recolha de dados sistemática e detalhada, a técnica da observação revelou-

se uma escolha valiosa neste estudo, permitindo analisar de forma direta as interações 

e comportamentos dos alunos durante a sequência de aulas. Neste relatório de estágio, 

optou-se pela observação estruturada, com recurso a grelhas, que incluem critérios 

detalhados e níveis de desempenho para cada competência avaliada. A utilização 

destas grelhas tem como objetivo reduzir a subjetividade, focando o observador nas 

competências previamente definidas, garantindo assim uma recolha de dados 

padronizada e consistente (Cohen et al., 2017; Gay et al., 2023).   

A grelha de observação (Apêndice 12) foi elaborada especificamente para avaliar 

individualmente três competências dos alunos: colaboração, argumentação e 

pensamento crítico. Cada critério foi associado a descritores de desempenho 

organizados em quatro níveis, permitindo registos objetivos e detalhados. Este 

instrumento foi preenchido pelos observadores tanto no jogo educativo como na 

atividade de resolução de problemas, permitindo comparar a sua eficácia no 

desenvolvimento das competências em estudo. Desta forma, foi possível captar 

informações valiosas sobre a interação dos alunos com os recursos educativos e com 

os colegas, contribuindo para uma análise robusta e rica dos dados recolhidos, 

complementando as informações através de outros instrumentos. 

Durante o processo de recolha de dados, foi adotada uma combinação de observação 

participante e não participante. A professora-investigadora assumiu o papel de 

observadora participante, estando ativamente envolvida no contexto da sala de aula e 
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na implementação das atividades, o que permitiu uma perceção mais próxima e 

contextualizada dos comportamentos dos alunos. Por outro lado, a observação não 

participante, foi realizada por elementos externos ao processo de ensino e de 

aprendizagem, nomeadamente a professora cooperante e os dois colegas de estágio, 

que observaram e registaram os comportamentos dos alunos de forma imparcial, sem 

qualquer tipo de intervenção direta.  

5.3.3. Análise de registos 

A ficha de monitorização (Apêndice 5), utilizada para acompanhar o processo de 

resolução de problemas durante atividades relacionadas com o EOABRP, teve um 

tempo de preenchimento aproximado de 60 minutos. Este recurso educativo, utilizado 

também como instrumento de recolha de dados, incentiva os alunos a refletir de forma 

ativa sobre as etapas a seguir, registar as suas dúvidas, planificar a investigação e tirar 

conclusões (Coutinho, 2023; Coutinho et al., 2009).  

No contexto da atividade de resolução de problemas, a ficha de monitorização permitiu 

que os alunos registassem o raciocínio usado para identificar a IST associada a cenários 

clínicos. Além disso, esta propiciou reflexões sobre comportamentos de risco e a 

prevenção dessas infeções. A técnica de análise de registos proporcionou uma análise 

detalhada do processo de resolução de problemas dos alunos, facilitando a observação 

do seu progresso e avaliando o desenvolvimento das competências em estudo. 

5.4. Validade e fidelidade dos instrumentos de recolha de dados 

A validade e a fidelidade dos instrumentos de recolha de dados são essenciais para 

garantir a qualidade e a confiança dos resultados obtidos, assegurando um processo de 

desenvolvimento contínuo e alinhado com os objetivos da investigação (Coutinho, 

2023). 

A validade de um instrumento refere-se à sua capacidade de medir precisamente o que 

é pretendido, sendo fundamental para uma interpretação correta dos resultados. A 

fidelidade do estudo é assegurada pela consistência dos instrumentos ao longo do 

tempo. Um instrumento é considerado fiável quando, aplicado com a mesma finalidade 

em momentos distintos, obtém resultados semelhantes, demonstrando coerência e 

estabilidade (Coutinho et al., 2009; Coutinho, 2023).  

No presente estudo, a validação foi realizada através da revisão bibliográfica, que 

fundamentou a construção dos instrumentos e garantiu que estes fossem relevantes e 

adequados ao contexto da investigação. Após esta fase inicial, os instrumentos foram 
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submetidos à análise de três especialistas na área de educação em ciências, que 

contribuíram para reforçar a validade e fidelidade do estudo, verificando a sua precisão 

e pertinência para o desenvolvimento da literacia em saúde sexual e outras 

competências nos alunos do 9.º ano. 

5.5. Técnicas de análise e tratamento de dados 

A análise e tratamento de dados neste estudo seguiram um processo minucioso para 

garantir a fiabilidade e validade dos resultados obtidos a partir do teste cognitivo (pré-

teste e pós-teste), da grelha de observação e da análise de conteúdo das fichas de 

monitorização. Inicialmente, os dados foram analisados de acordo com a sua natureza, 

qualitativa ou quantitativa. 

5.5.1. Dados quantitativos: Análise estatística descritiva e inferencial 

A partir dos dados obtidos com os testes cognitivos (pré-teste e pós-teste), estes foram 

corrigidos e cotados numa escala de 0 a 100 pontos percentuais, com o objetivo de 

possibilitar uma análise pormenorizada dos resultados. A tipologia das questões foi 

diversificada, integrando maioritariamente itens de escolha múltipla (cotadas para 5 

pontos), complementados por itens de correspondência (1,5 pontos por item), questões 

de resposta curta e questões de resposta aberta.  As questões de resposta aberta foram 

corrigidas segundo níveis de proficiência conforme o número de tópicos. Esta variedade 

permitiu abranger diferentes níveis cognitivos, desde a compreensão até à aplicação e 

análise crítica da informação, favorecendo uma avaliação mais completa do 

desempenho dos alunos face aos conteúdos trabalhados ao longo da IP. 

O teste cognitivo foi administrado em duas fases: antes da intervenção (pré-teste) e 

após a conclusão da mesma (pós-teste). Ambos os testes foram iguais e possuem como 

objetivo avaliar e comparar a compreensão dos alunos sobre os temas abordados ao 

longo da IP. 

A análise estatística foi realizada com recurso ao software de tratamento de dados 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 30. Assim, procedeu-se a uma 

análise estatística descritiva e inferencial, tendo os dados obtidos nos testes sido 

organizados e tratados com o intuito de avaliar as alterações no desempenho dos alunos 

ao longo da intervenção. Esta análise permitiu identificar variações nos resultados e 

aferir a significância estatística dessas diferenças. 

Na perspetiva descritiva, foram calculadas as médias, desvios padrão, valores mínimos 

e máximos para cada momento do teste. Relativamente à estatística inferencial, foram 
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utilizados os testes t-Student, Wilcoxon e Mann-Whitney, consoante a natureza dos 

dados e os pressupostos de aplicabilidade de cada teste. 

Quanto ao teste paramétrico t-Student, para amostras emparelhadas, foi utilizado com 

o objetivo de verificar se existiram diferenças significativas entre as médias do pré e 

pós-teste. Este teste foi aplicado a uma amostra total de 42 alunos, de forma a avaliar, 

em ambas as turmas, o impacto global da IP nos conhecimentos relativos aos métodos 

contracetivos e às IST. 

Para além da análise conjunta, foi também realizada uma análise estatística individual 

para cada turma. Sendo que cada turma apresentava uma amostra inferior a 30 alunos, 

optou-se por uma abordagem não paramétrica. Através do teste de Wilcoxon, foi 

possível verificar se existia uma diferença significativa entre os resultados do pré e pós-

teste para cada turma, confirmando a eficácia da IP. Por fim, recorreu-se ao teste de 

Mann-Whitney com o objetivo de analisar se a variação nas aprendizagens poderia estar 

associada ao tipo de intervenção educativa realizada ou ao contexto específico de cada 

turma, procurando perceber se apresentavam desempenhos estatisticamente 

homogéneos. 

A grelha de observação foi aplicada para monitorizar o desempenho dos alunos durante 

as atividades práticas realizadas nas aulas. A observação realizada foi estruturada, 

descritiva e interpretativa, permitindo o registo sistemático de competências específicas, 

como o pensamento crítico, trabalho colaborativo e argumentação. O caráter 

estruturado da observação baseou-se em critérios e níveis de desempenho previamente 

definidos, assegurando consistência e uniformidade na recolha de dados. A 

componente descritiva da análise permitiu caracterizar as interações dos alunos durante 

as atividades, enquanto a vertente interpretativa possibilitou uma comparação entre a 

EOABRP e o jogo educativo. 

A análise dos dados foi realizada também no software SPSS, através da contagem da 

frequência absoluta de cada competência, com base nos níveis de desempenho 

estabelecidos na grelha, dado o caráter qualitativo desta técnica. 

Além disso, para garantir a consistência e a fiabilidade da observação, foi realizado um 

processo de verificação de acordo entre juízes, tendo como referência a recomendação 

de que uma concordância superior a 70% é considerada aceitável para assegurar a 

fiabilidade dos dados (Krippendorff, 2019). Os observadores, previamente instruídos 

sobre os parâmetros a serem observados, garantiram assim que os critérios fossem 

compreendidos de forma uniforme. Após a observação, houve uma reunião para discutir 
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eventuais resultados discrepantes e garantir a aplicação uniforme dos critérios. Este 

processo de reflexão ajudou a alinhar as interpretações e, consequentemente, a 

aumentar a fiabilidade da análise dos resultados, reduzindo a subjetividade das 

observações. 

5.5.2. Dados qualitativos: Análise de conteúdo  

As fichas de monitorização foram analisadas de forma qualitativa. Inicialmente, 

recorreu-se ao software NVivo, versão 15, para organizar as respostas dos alunos, 

categorizando-as em diferentes códigos. No entanto, a análise final foi validada em 

cooperação com dois especialistas em educação em ciências, garantindo um maior 

controlo sobre a interpretação e fiabilidade dos dados. 

Para tal, foi construída uma grelha de categorização e codificação sob a forma de tabela 

(tabela 4), desenvolvida a priori e ajustada a posteriori, com base na análise das 

respostas, na literatura especializada e nos objetivos da investigação. Esta grelha 

encontra-se dividida em três grandes domínios: A. Lista de Factos, B. Questões-

Problema e C. Investigação, o que permitiu avaliar o desempenho dos alunos no 

processo de resolução de problemas. 

No presente estudo, os dados foram organizados com base nos três domínios definidos 

na grelha, o que permitiu compreender de forma mais sistemática o tipo de informação 

mobilizada pelos alunos, as questões que formularam e a profundidade da investigação 

realizada. 

Domínio Categoria Subcategoria Código 

A. Lista de 

factos 

A1. Factos 

pertinentes 

A1.1. Sintomatologia A1.1 

A1.2. Exames e diagnóstico A1.2 

A1.3. Métodos de tratamento A1.3 

A1.4. Comportamentos de risco A1.4 

A1.5. Atividade sexual e prevenção A1.5 

A2. Factos 

acessórios 

A2.1. Perfil pessoal A2.1 

A2.2. Atividade profissional A2.2 

A2.3. Dinâmica relacional A2.3 

A2.4. Outros A2.4 

B. Questões-

problema* 

B1. Ordem inferior 
B1.1. Descontextualizadas B1.1 

B1.2. Enciclopédicas B1.2 

B2. Ordem 

superior 

B2.1. Previsão B2.1 

B2.2. Compreensão B2.2 

B2.3. Comparação B2.3 
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B2.4. Relação B2.4 

C. 

Investigação 

C1. Análise 

C1.1. Identifica a sintomatologia C1.1 

C1.2. Menciona os métodos de diagnóstico C1.2 

C1.3. Assinala os tratamentos C1.3 

C1.4. Relaciona o histórico clínico com a IST C1.4 

C1.5. Nomeia formas de transmissão da IST C1.5 

C1.6. Associa os comportamentos de risco às formas 

de transmissão da IST 
C1.6 

C2. Pesquisa 

C2.1. Pesquisa e consulta explicitamente os materiais 

fornecidos 
C2.1 

C2.2. Pesquisa e consulta implicitamente os materiais 

fornecidos 
C2.2 

C3. Hipótese 

C3.1. Regista hipóteses explicitamente sobre a IST 

do paciente 
C3.1 

C3.2. Regista hipóteses implicitamente sobre a IST 

do paciente 
C3.2 

C3.3. Não regista hipóteses sobre a IST do paciente C3.3 

C4. Solução 

C4.1. Determina a IST C4.1 

C4.2. Indica o método de transmissão C4.2 

C4.3. Fundamenta a solução com base nos 

documentos fornecidos 
C4.3 

C4.4. Refere métodos de tratamento para a IST 

diagnosticada 
C4.4 

C4.5. Salienta a importância da prevenção e/ou 

testagem para a saúde sexual. 
C4.5 

Tabela 4 – Grelha de categorização e codificação da ficha de monitorização EOABRP (*a classificação das questões foi 
adaptada de Palma & Leite, 2006). 

A codificação foi realizada com base nas unidades de significado presentes nas fichas 

preenchidas pelos alunos, em particular nas secções onde formularam as suas 

perguntas e detalharam a sua investigação.  De forma a permitir a comparação entre as 

respostas dadas pelos alunos e identificar padrões na resolução da ficha de 

monitorização EOABRP, os dados foram organizados sob a forma de tabelas. 

A grelha incluiu a frequência absoluta e relativa de cada categoria, permitindo uma visão 

quantitativa dos padrões de resposta mais comuns, bem como a classificação das 

respostas, avaliando a profundidade da investigação evidenciada pelos alunos no 

contexto da metodologia selecionada.  

No que respeita ao domínio das Questões-Problema, a classificação adotada foi 

adaptada de Palma & Leite (2006), permitindo uma análise mais rigorosa e 

sistematizada da profundidade das questões formuladas pelos alunos durante a 



FCUP 
Promover a Saúde Sexual através da Resolução de Problemas e de Jogos: Uma 

Investigação-Ação no 9.º ano de Ciências Naturais 

28 

 

resolução dos problemas propostos. É importante referir ainda que existem outras 

grelhas de categorização com categorias semelhantes aplicadas em diferentes áreas 

do conhecimento, como em investigações relacionadas com casos clínicos concretos 

(Deshpande et al., 2023; Guzzo et al., 2015). 

5.6. Questões de ética  

A ética é uma preocupação central em todas as investigações, especialmente nas que 

envolvem pessoas e menores, como ocorre frequentemente nas ciências sociais e na 

educação (Cohen et al., 2017). Quando se tratam questões sensíveis, como a saúde 

sexual, é ainda mais crucial garantir que os direitos e o bem-estar dos participantes 

sejam respeitados. Para garantir a conformidade com os princípios éticos, ocorreu a 

recolha do consentimento dos encarregados de educação, que, de forma voluntária e 

esclarecida, decidiram se autorizavam ou não a participação dos seus educandos na 

investigação. Adicionalmente, uma vez que os participantes principais do estudo foram 

menores de idade, foi também necessário obter o assentimento diretamente dos 

mesmos. O assentimento é o processo pelo qual os jovens participantes são informados 

sobre os objetivos da investigação e as suas funções dentro do estudo, garantindo que 

compreendem o que envolve a sua participação (Cohen et al., 2017).  

Todos os participantes foram informados que a participação era voluntária e que podiam 

desistir a qualquer momento, sem qualquer repercussão negativa. Além disso, a 

confidencialidade e o anonimato dos dados recolhidos foram assegurados. Todos os 

dados foram tratados de forma anónima, estando acessíveis apenas para a equipa 

responsável pela investigação (Gay et al., 2023). Em conformidade com as normativas 

éticas, foi também solicitado um parecer à Comissão de Ética da FCUP, onde foi obtido 

o parecer favorável com ref. CE2024/p176 (Anexo 1). 
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6. Análise e discussão dos resultados 

Este capítulo apresenta a análise dos dados recolhidos ao longo da IP, com o objetivo 

de avaliar o impacto do jogo educativo e da atividade de resolução de problemas no 

desenvolvimento da literacia em saúde e de competências como o trabalho colaborativo, 

o pensamento crítico e a argumentação.  

A discussão será feita com base nos resultados dos testes, nas grelhas de observação 

aplicadas durante as atividades e nas fichas de monitorização, permitindo uma reflexão 

crítica sobre a eficácia da metodologia e estratégias implementadas. 

6.1. Resultados do teste 

A análise dos resultados dos testes (pré-teste e pós-teste) foi realizada para avaliar as 

mudanças nos conhecimentos dos alunos em relação aos temas abordados, 

nomeadamente os métodos contracetivos e as IST. 

Considerando a totalidade da amostra, no pré-teste, a média foi de 36,7%, ao passo 

que no pós-teste essa média subiu para 69,6%, o que corresponde a um aumento de 

32,9 pontos percentuais (tabela 5).  

 Pré-teste (n=42)  Pós-teste (n=42) 

Média 36,7  69,6  

Desvio Padrão 17,50  16,15 

Máximo 72,0  95,0 

Mínimo 7,0  38,0 

Tabela 5 – Tabela de estatística descritiva relativa ao pré e pós-teste. 

Para além do aumento da média, verificou-se também uma diminuição do desvio 

padrão, passando de 17,50% no pré-teste para 16,15% no pós-teste, o que indica uma 

menor dispersão nos resultados e uma maior homogeneidade no desempenho dos 

alunos após a IP.  

A análise por grupos revela que todos registaram melhorias, embora com níveis 

distintos. A tabela seguinte (tabela 6) apresenta a estatística descritiva dos resultados 

obtidos por cada grupo no pré-teste e no pós-teste, bem como a evolução verificada em 

cada caso. 
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 Pré-teste (n=42)  Pós-teste (n=42)  Evolução (n=42) 

Grupo I 41,5  69,2  27,7 

Grupo II 30,1  78,6  48,5 

Grupo III 33,3  64,0  30,7 

Média 36,7  69,6  32,9 

Tabela 6 – Tabela de estatística descritiva dos diferentes grupos dos testes. 

O grupo II destacou-se como o que apresentou a evolução mais expressiva, com um 

aumento médio de 48,5%, passando do pior resultado no pré-teste (30,1%) para o 

melhor resultado no pós-teste (78,6%). Este grupo foi, aliás, o único cujo resultado no 

pós-teste foi classificado como bom (superior a 70%). Este desempenho evidencia não 

só a maior evolução registada entre todos os grupos, mas também uma aprendizagem 

particularmente eficaz dos conceitos abordados, em especial no que diz respeito à 

articulação entre os métodos contracetivos, a saúde e a prevenção das IST. 

As questões do teste para o grupo II focaram-se principalmente em respostas abertas 

que exigiam que os alunos fizessem conexões entre os métodos contracetivos e a sua 

importância na saúde sexual e na prevenção de IST. A natureza dessas questões, que 

implicavam capacidade de raciocínio e argumentação, pode ter contribuído para o 

desempenho superior dos discentes, uma vez que, a articulação de conhecimentos de 

forma profunda e contextualizada foi desenvolvida ao longo da IP. Importa ainda 

salientar que a capacidade de argumentação demonstrada pelos alunos foi igualmente 

avaliada através das grelhas de observação, cuja análise será abordada 

posteriormente. 

Por sua vez, o grupo I e o grupo III também registaram evoluções positivas, com um 

aumento de 27,7% e 30,7%, respetivamente. A melhoria observada está em 

consonância com estudos prévios que indicam que intervenções pedagógicas baseadas 

em estratégias ativas, como os jogos e a EOABRP, são eficazes no ensino das ciências 

(Alencar et al., 2022; Burton et al., 2021; Daba et al., 2019; McComas, 2014).  

Adicionalmente, foi realizado o teste t-Student para verificar se existia uma diferença 

significativa entre os resultados do pré-teste e do pós-teste. O valor do teste t-Student 

para amostras emparelhadas foi de t(41)=-12,696; p<0,001, o que indicou uma melhoria 

estatisticamente significativa ao longo do processo de aprendizagem. Este resultado 

sugere que a melhoria nas pontuações resulta da IP aplicada. 

Através do teste de Wilcoxon foi possível verificar uma diferença significativa entre os 

resultados do pré e pós-teste para ambas as turmas, na turma A,  Z=-3,527; p<0,001 e 
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na turma B, Z=-4,374; p<0,001. Por fim, o teste de Mann-Whitney não teve significância, 

o que indica que as turmas apresentam uma evolução estatística semelhante, validando 

a consistência dos resultados obtidos pelo teste t-Student. Assim, este aumento no 

desempenho reflete um maior domínio dos conteúdos e das competências em estudo, 

estando em consonância com os objetivos da investigação propostos. 

O aumento no conhecimento dos alunos reflete o impacto positivo da metodologia e 

estratégias utilizadas, contribuindo para o desenvolvimento de competências cognitivas 

em saúde sexual e reforçando a importância da educação em saúde nas escolas 

(Haruna et al., 2018; Jananeh et al., 2022; Millanzi et al., 2022). 

6.2. Resultados da grelha de observação 

As grelhas de observação elaboradas foram aplicadas durante a implementação da 

atividade de resolução de problemas e do jogo educativo, onde os alunos foram 

observados por três observadores não participantes (Obs 1, 2 e 3), para além da 

observação participante da professora-investigadora (Obs Part). 

As competências avaliadas através das grelhas de observação, trabalho colaborativo, 

pensamento crítico e argumentação, permitiram analisar de forma sistemática o 

envolvimento dos alunos nas diferentes fases das atividades implementadas. 

A análise dos gráficos seguintes permitiu comparar o desempenho dos alunos na 

competência de trabalho colaborativo, sendo cada parâmetro analisado com base nas 

frequências absolutas apresentadas no gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Frequências absolutas das observações relativas ao trabalho colaborativo durante a atividade de resolução 
de problemas e durante o jogo. 
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Ao comparar o trabalho colaborativo com as restantes competências em estudo, 

verifica-se que esta foi aquela em que um maior número de alunos atingiu o nível mais 

elevado (N4), quer na EOABRP, quer no jogo. Contudo, destaca-se que o jogo permitiu 

uma maior concentração de observações no nível N4 (n=22; 52,4% – gráfico 1) de forma 

consistente em todas as observações, em contraste com os 20 alunos (n=20; 47,6% – 

gráfico 1) registados na atividade de resolução de problemas. Além disso, a ausência 

de alunos no nível N1 nas observações não participantes do jogo (gráfico 1) evidencia 

uma menor frequência de desempenhos baixos, ao contrário do que se observou na 

resolução de problemas.  

Estes dados sugerem que o jogo pode ter proporcionado um ambiente mais facilitador 

da colaboração eficaz, promovendo interações dinâmicas entre os alunos, o que vai de 

encontro à literatura existente, que reconhece o potencial dos jogos educativos para 

estimular o trabalho colaborativo em contextos pedagógicos (Čubela et al., 2023; Feng 

et al., 2024; Riivari et al., 2021). Já a resolução de problemas revelou-se igualmente 

eficaz, conforme demonstrado em estudos prévios (Boom-Cárcamo et al., 2024; 

Mamombe & Mathabathe, 2024). No entanto, revelou uma maior dispersão nos níveis 

de desempenho colaborativo, com a persistência de alunos nos níveis mais baixos. 

No que diz respeito às competências de pensamento crítico e argumentação, 

observaram-se diferenças pouco acentuadas, embora se verifique um ligeiro aumento 

no jogo educativo. Os gráficos 2 e 3 ilustram a distribuição e evolução destas 

competências nos diferentes momentos da IP. 

 

Gráfico 2 – Frequências absolutas das observações do pensamento crítico durante a atividade de resolução de 
problemas e durante o jogo. 
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Gráfico 3 – Frequências absolutas das observações da argumentação durante a atividade de resolução de problemas e 
durante o jogo ( *Existiu um aluno que não foi avaliado, devido a barreiras linguísticas). 
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existe uma ligeira diferença no número de alunos a atingir o nível 4 no jogo (n=19; 45,2% 

– gráfico 2) em relação à atividade EOABRP (n=18; 42,9% – gráfico 2), tal como se 

verifica nos gráficos referentes à argumentação, onde se observa uma ligeira melhoria 

nos níveis mais altos no jogo, apesar do maior número no N1 (n=3; 7,1% – gráfico 3).  

No entanto, considerando a argumentação, os dados mostram que a resolução de 

problemas promoveu de forma mais homogénea a distribuição dos alunos pelos níveis 

N2, N3 e N4, em contraste com a maior frequência nos níveis extremos no jogo. 

Na atividade de resolução de problemas, existiu um aluno que não foi avaliado na 

competência de argumentação, devido a barreiras linguísticas. Contudo, durante a 
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grupo dominavam a língua inglesa e conseguiram comunicar com o colega. 

Posto isto, considerando que o jogo promoveu uma subida nos desempenhos mais altos 

do pensamento crítico e da argumentação, pode inferir-se que existiu um reforço no 

desenvolvimento destas competências através do jogo, o que está em consonância com 

diversos estudos (Čubela et al., 2023; Feng et al., 2024; Noroozi et al., 2020; Tang et 

al., 2020). No entanto, é possível concluir que a atividade de resolução de problemas 

foi igualmente eficaz na promoção destas competências, tal como evidenciado em 

estudos anteriores (Boom-Cárcamo et al., 2024; Mamombe & Mathabathe, 2024; 

Vasconcelos & Almeida, 2012). 
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Por fim, tanto o uso do jogo em contexto educativo, como a metodologia EOABRP se 

mostraram eficazes para desenvolver competências essenciais para enfrentar os 

desafios do futuro, como o trabalho colaborativo, o pensamento crítico e a 

argumentação, envolvendo os alunos de forma ativa e motivadora (Jananeh et al., 2022; 

Noroozi et al., 2020;. Riivari et al., 2021).  

6.3. Resultados ficha de monitorização EOABRP 

A análise das fichas de monitorização revelou padrões interessantes sobre a forma 

como os alunos abordaram os problemas propostos, tendo por base os dados da grelha 

de categorização e codificação das respostas da ficha EOABRP, apresentados 

anteriormente na secção 5.5.2. 

Em seguida, procede-se à análise detalhada de cada um destes domínios, com base 

nas respostas registadas nas fichas. A tabela 7 sintetiza a frequência e a distribuição 

das respostas dos alunos relativas ao Domínio A – Lista de factos, evidenciando a forma 

como os discentes identificaram e registaram informações factuais essenciais. 

Domínio Categoria Código 
f 

n % 

A. Lista de factos 

A1. Factos pertinentes 

A1.1 15 93,8 

A1.2 9 56,3 

A1.3 3 18,8 

A1.4 5 31,3 

A1.5 9 56,3 

A2. Factos acessórios 

A2.1 3 18,8 

A2.2 2 12,5 

A2.3 8 50,0 

A2.4 1 6,3 

Tabela 7 – Resultados da categorização e codificação das fichas de monitorização relativas ao domínio A. 

O domínio A é dividido entre factos pertinentes e factos acessórios. As maiores 

frequências prendem-se com os factos pertinentes, tendo sido registadas 

principalmente na subcategoria Sintomatologia (A1.1, n=15; 93,8%). Por outro lado, a 

subcategoria Métodos de tratamento (A1.3, n=3; 18,8%) registou as menores taxas de 

resposta, tal como as subcategorias relacionadas aos factos acessórios (A2.), como o 

Perfil pessoal (A2.1, n=3; 18,8%) ou a Atividade profissional (A2.2, n=2; 11,5%). Isto 

sugere que os alunos têm maiores dificuldades em identificar e compreender 

adequadamente os tratamentos para as IST e os comportamentos de risco associados 

à sua transmissão, ou podem não considerar esses factos relevantes para chegar à 
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solução final. Contudo, demonstraram saber distinguir factos pertinentes de acessórios, 

focando-se principalmente nas informações consideradas essenciais para a resolução 

do problema, corroborando pesquisas anteriores (Niebaum et al., 2022). 

O domínio B avaliava a capacidade dos alunos em lidar com questões de diferentes 

níveis cognitivos (tabela 8). Observou-se uma predominância de questões de ordem 

inferior, enquanto as questões de ordem superior revelam menor frequência. 

Domínio Categoria Código 
f 

n % 

B. Questões-problema 

B1. Ordem inferior 
B1.1 7 11,7 

B1.2 39 65,0 

B2. Ordem superior 

B2.1 5 8,3 

B2.2 1 1,7 

B2.3 0 0,0 

B2.4 8 13,3 

Tabela 8 – Resultados da categorização e codificação das fichas de monitorização relativas ao domínio B. 

Na categoria B1. Questões de ordem inferior, a subcategoria Enciclopédicas (B1.2, 

n=39; 65,0%) obteve a frequência mais alta de respostas. Em relação às questões de 

ordem superior, que exigem um nível mais profundo de análise, os resultados 

apresentam menor frequência. A subcategoria Previsão (B2.1, n=5; 8,3%) obteve um 

reduzido número de respostas corretas, sugerindo que os alunos têm dificuldades em 

formular hipóteses sobre a evolução do caso clínico.  

As subcategorias Compreensão (B2.2, n=1) e Relação (B2.4, n=8) obtiveram taxas de 

respostas corretas de 1,7% e 13,3%, respetivamente, evidenciando uma limitação na 

capacidade dos alunos de compreender relações complexas entre os elementos do 

cenário e de estabelecer conexões mais profundas. A subcategoria Comparação (B2.3, 

n=0; 0,0%) não obteve nenhuma resposta correta, o que aponta para uma dificuldade 

geral na elaboração de questões desta tipologia. Uma possível explicação para este 

resultado prende-se com a complexidade cognitiva exigida, que requer níveis mais 

elevados de articulação entre conceitos, aliada à faixa etária dos alunos, ainda muito 

jovens para dominar plenamente este tipo de raciocínio (Chen et al., 2024; Spencer et 

al., 2019). 

A tabela 9 apresenta a distribuição das respostas no domínio C – Investigação, 

evidenciando o grau de envolvimento dos alunos nas diferentes etapas do processo 

investigativo, desde a recolha de informação até à apresentação da solução. 
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Domínio Categoria Código 
f 

n % 

C. Investigação 

C1. Análise 

C1.1 15 93,8 

C1.2 14 87,5 

C1.3 8 50,0 

C1.4 15 93,8 

C1.5 8 50,0 

C1.6 8 50,0 

C2. Pesquisa 
C2.1 8 50,0 

C2.2 3 18,8 

C3. Hipótese 

C3.1 2 12,5 

C3.2 12 75,0 

C3.3 2 12,5 

C4. Solução 

C4.1 16 100,0 

C4.2 16 100,0 

C4.3 9 56,3 

C4.4 12 75,0 

C4.5 3 18,8 

Tabela 9 – Resultados da categorização e codificação das fichas de monitorização relativas ao domínio C. 

O domínio C foca-se nas competências investigativas dos alunos, abrangendo a análise 

dos factos, a pesquisa de informação, a formulação de hipóteses e a proposta de 

soluções. Os alunos mostraram-se mais competentes nas categorias de Análise (C1.) e 

Solução (C4.), embora se verifique um potencial de desenvolvimento em algumas 

dimensões da investigação feita pelos alunos. A maioria conseguiu identificar a 

sintomatologia (C1.1, n=15; 93,8%), os exames (C1.2, n=14; 87,5%) e o histórico clínico 

associado à IST (C1.4, n=15; 93,8%). Todavia, existiu um menor número de alunos a 

identificar corretamente os tratamentos (C1.3, n=8; 50,0%), percentagem idêntica à 

verificada na identificação das formas de transmissão (C1.5, n=8; 50,0%) e na 

associação de comportamentos de risco com os modos de transmissão (C1.6, n=8; 

50,0%). 

No que diz respeito à pesquisa, uma parte considerável dos alunos consultou os 

materiais fornecidos de forma explícita (C2.1, n=8; 50,0%), embora uma porção menor 

o tenha feito de forma mais implícita (C2.2, n=3; 18,8%). Apesar de alguns alunos não 

registarem a pesquisa como uma etapa da investigação, todos os grupos conseguiram 

chegar a uma solução para o problema, o que subentende uma fase de pesquisa. 

Quanto à formulação de hipóteses, muitos alunos registaram suposições sobre a IST de 

forma implícita (C3.2, n=12; 75,0%), mas apenas uma minoria o fez explicitamente 
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(C3.1, n=2; 12,5%). Estes dados sugerem que o desenvolvimento desta competência 

poderá beneficiar de maior orientação e treino (Hovardas et al., 2022; Kang & Kim, 

2024). 

Por fim, na solução, todos os alunos determinaram corretamente a IST (C4.1, n=16; 

100,0%) e o método de transmissão (C4.2, n=16; 100,0%). A referência à importância 

da prevenção e da testagem foi menos frequente (C4.5, n=3; 18,8%), apesar de estes 

temas terem sido abordados nas discussões orais, o que poderá refletir uma lacuna na 

sua transposição para o registo escrito. 

A análise da grelha de codificação das respostas da ficha EOABRP revela que os alunos 

têm uma boa compreensão dos aspetos mais básicos e relevantes das IST, como 

sintomatologia, diagnóstico e formas de transmissão. Porém, existem áreas de 

melhoria, especialmente no que diz respeito à formulação de hipóteses e à 

fundamentação das soluções propostas.  

A análise da frequência relativa das categorias revelou que os alunos deram mais 

ênfase a certos aspetos das IST, como os modos de transmissão, em detrimento de 

outros, como o impacto social das infeções. Contudo, importa salientar que os alunos 

nunca haviam tido contacto prévio com a metodologia de ensino EOABRP, o que poderá 

ter condicionado a forma como organizaram e expressaram a sua investigação.  

Embora algumas etapas do processo investigativo não tenham sido explicitamente 

descritas nas fichas de monitorização, estas foram subentendidas nas apresentações e 

encontram-se também registadas nas notas de campo da professora-investigadora, que 

observou a sua ocorrência durante a atividade. Tal sugere que os alunos realizaram e 

seguiram efetivamente essas etapas, refletindo uma compreensão implícita do processo 

investigativo, mesmo sem as reconhecerem formalmente como tal (Dong, 2023; 

Vorholzer et al., 2020). 

Em forma de conclusão, os resultados indicam que a EOABRP foi eficaz na promoção 

do envolvimento dos alunos, incentivando a reflexão e o questionamento sobre as IST 

e os métodos contracetivos. Estes dados alinham-se com investigações anteriores, que 

sublinham os benefícios da aprendizagem ativa no desenvolvimento de literacia em 

saúde sexual (Abreu et al., 2024; Alencar et al., 2022; Silva et al., 2022). 

Apesar de algumas dificuldades na formulação de hipóteses e na justificação das 

soluções, os alunos demonstraram capacidade para mobilizar informação relevante, 

distinguir factos essenciais de acessórios e seguir etapas fundamentais da investigação. 

A ficha de monitorização EOABRP, apoiada numa grelha de categorização e codificação 
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adequada, revelou-se útil para avaliar estas competências, reforçando o valor desta 

metodologia de ensino na educação em ciências (Jananeh et al., 2022; Millanzi et al., 

2022). 

  



FCUP 
Promover a Saúde Sexual através da Resolução de Problemas e de Jogos: Uma 

Investigação-Ação no 9.º ano de Ciências Naturais 

39 

 

7. Conclusão 

Após a implementação da IP e da análise dos dados recolhidos, torna-se pertinente 

sistematizar os principais resultados e refletir sobre o modo como estes respondem às 

finalidades e objetivos delineados. Esta secção final visa, assim, apresentar uma síntese 

crítica da IP desenvolvida, relacionando os dados obtidos com as questões de 

investigação formuladas inicialmente e com o enquadramento teórico que sustentou 

todo o relatório. Para além de avaliar o impacto da metodologia EOABRP, pretendeu-

se também discutir o seu contributo para a promoção de competências relevantes no 

contexto da educação em saúde sexual, bem como o seu potencial de reaplicação 

noutros contextos educativos. 

7.1. Considerações finais 

A presente investigação teve como finalidade analisar a eficácia da metodologia de 

EOABRP e do uso de jogos educativos no desenvolvimento da literacia em saúde sexual 

e de outras competências em alunos do 9.º ano de escolaridade.  

Os resultados obtidos ao longo da implementação permitem afirmar que a utilização da 

metodologia de ensino selecionada, aliada à utilização de um jogo educativo, contribuiu 

de forma clara para a melhoria dos conhecimentos dos alunos sobre saúde sexual, bem 

como para o desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a 

argumentação e o trabalho colaborativo. 

Relativamente à primeira questão de investigação, a análise do pré e pós-teste revelou 

uma evolução global positiva nos conhecimentos sobre contraceção e IST, validando a 

eficácia da intervenção na promoção da literacia em saúde sexual. Este impacto foi 

particularmente evidente nos alunos que responderam a questões abertas exigindo a 

articulação entre os métodos contracetivos, a prevenção de IST e a saúde sexual, que 

demonstraram maior progresso entre o pré e o pós-teste. Assim, constata-se que a 

metodologia EOABRP e o uso de jogos educativos favoreceram não só o 

desenvolvimento de conhecimentos, como também uma compreensão mais profunda e 

integrada dos conteúdos abordados. 

Por sua vez, a segunda questão da investigação, que procurou comparar a eficácia da 

EOABRP e dos jogos na promoção de competências como o pensamento crítico, o 

trabalho colaborativo e a argumentação, os dados das grelhas de observação e das 
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fichas de monitorização evidenciaram contributos distintos. Enquanto a atividade de 

resolução de problemas fomentou sobretudo a elaboração de questões, a mobilização 

de raciocínio lógico e a argumentação, os jogos educativos potenciaram a colaboração 

entre pares, a tomada de decisão em grupo e o pensamento crítico. Em ambos os casos, 

observou-se uma evolução positiva no desempenho dos alunos, ainda que com padrões 

ligeiramente diferentes, demonstrando que ambos se complementam na promoção das 

competências desejadas. 

A nível dos objetivos científicos, a intervenção permitiu consolidar conhecimentos sobre 

saúde sexual e alertar os alunos para a importância de escolhas informadas, 

contribuindo para o combate à desinformação e à perpetuação de tabus. No plano 

educacional, foram promovidas aprendizagens críticas e baseadas em metodologias 

participativas que valorizam a autonomia e o envolvimento ativo dos alunos. Finalmente, 

do ponto de vista profissional, esta investigação proporcionou à professora-

investigadora o desenvolvimento de competências no planeamento, aplicação e análise 

de práticas pedagógicas inovadoras, sustentadas numa postura reflexiva e investigativa. 

No que diz respeito aos objetivos científicos, a intervenção educativa possibilitou a 

consolidação de conhecimentos fundamentais sobre saúde sexual e reprodutiva, 

sensibilizando os alunos para a importância de tomar decisões informadas. Este 

processo contribuiu ainda para combater desinformações enraizadas e desconstruir 

mitos que persistem em torno da sexualidade, promovendo uma literacia mais robusta 

e consciente nesta temática.  

No plano educacional, o uso de metodologias e estratégias educativas ativas e 

inovadoras fomentaram aprendizagens críticas e contextualizadas, promovendo a 

autonomia dos alunos, a sua participação ativa e o trabalho em equipa. Além disso, esta 

abordagem permitiu desenvolver competências transversais essenciais que são 

fundamentais para a aplicação prática dos conhecimentos no quotidiano dos alunos. 

Por fim, no âmbito profissional, esta investigação permitiu à autora de trabalho, 

enquanto professora-investigadora, aprofundar competências essenciais no 

planeamento, implementação e avaliação de práticas pedagógicas inovadoras, ao 

mesmo tempo que reforçou a capacidade de refletir criticamente sobre a sua própria 

ação docente e de integrar a investigação como ferramenta de melhoria contínua no 

ensino das ciências. 
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Em suma, esta investigação reforça a pertinência de integrar metodologias ativas e 

estratégias lúdicas no ensino das ciências, particularmente em temas sensíveis como a 

saúde sexual, permitindo desenvolver conhecimentos e competências cruciais para a 

formação de jovens conscientes, informados e capazes de tomar decisões responsáveis 

ao longo da vida. 

7.2. Limitações e orientações para futuras investigações 

Este estudo foi desenvolvido no âmbito de uma Unidade Curricular do IPP e PES, tendo 

proporcionado dados promissores relativamente à implementação de metodologias 

ativas no ensino da saúde sexual. No entanto, importa reconhecer algumas limitações 

que poderão servir de orientação a futuras investigações. 

Desde logo, a amostra utilizada foi de conveniência e não aleatória, o que restringe a 

possibilidade de generalizar os resultados obtidos a outros contextos educativos. Além 

disso, esta IP contemplou apenas um ciclo de I-A, o que limita uma análise mais 

aprofundada da evolução das práticas pedagógicas e das aprendizagens ao longo do 

tempo. Futuras investigações poderão beneficiar da realização de múltiplos ciclos de I-

A, permitindo um acompanhamento contínuo, ajustes sucessivos e uma avaliação mais 

robusta da sua eficácia. 

Outro aspeto a considerar em estudos futuros seria a inclusão de um grupo controlo, 

possibilitando uma análise comparativa entre diferentes metodologias ou contextos, 

reforçando a validade e fiabilidade dos resultados. Seria ainda pertinente alargar a 

aplicação da metodologia EOABRP e da utilização de jogos educativos a contextos 

variados e a diferentes níveis de ensino, explorando mais detalhadamente o seu impacto 

no desenvolvimento de competências socioemocionais, como a empatia e o respeito. 

Por fim, considera-se que poderá ser vantajoso que os alunos tenham contacto prévio 

com a metodologia EOABRP, uma vez que, irão ganhar maior familiaridade com a sua 

estrutura e lógica, facilitando a compreensão do processo de resolução de problemas. 

Adicionalmente, a ficha de monitorização poderá ser fornecida parcialmente preenchida, 

permitindo aos alunos focarem-se nas fases mais complexas da resolução do problema, 

promovendo uma apropriação progressiva da metodologia de ensino. 
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Apêndices 

Apêndice 1: Planificação da IP 
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Apêndice 2: Teste (Pré e pós-teste) sobre 

métodos contracetivos e IST 
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Apêndice 3: Apresentação multimédia sobre IST 
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Apêndice 4: Cenários clínicos relacionados com 

IST 
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Apêndice 5: Ficha de monitorização EOABRP 
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Apêndice 6: Documento auxiliar de pesquisa 
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Apêndice 7: Template do cartaz de suporte à 

apresentação dos resultados da atividade de 

resolução de problemas 

 



FCUP 
Promover a Saúde Sexual através da Resolução de Problemas e de Jogos: Uma 

Investigação-Ação no 9.º ano de Ciências Naturais 

58 

 

Apêndice 8: V de Gowin relativo à atividade 

prática da transmissão de IST 
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Apêndice 9: Apresentação multimédia sobre 

métodos contracetivos 
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Apêndice 10: Apresentação multimédia 

explicativa do jogo 
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Apêndice 11: Jogo educativo  

Disponível na íntegra em:  
https://drive.google.com/drive/folders/1LHNRfyxlmyTqaEQaGMOvp8Bfvm_xNA4m?us
p=sharing 
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https://drive.google.com/drive/folders/1LHNRfyxlmyTqaEQaGMOvp8Bfvm_xNA4m?usp=sharing
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Apêndice 12: Grelha de observação  
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Anexos 

Anexo 1: Parecer da Comissão de Ética 

 

 
 
 


